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A década de 60 marcou, nos USA, a transformação das antigas
Escolas e Departamentos de Jornalismo em Escolas e Departamen-
tos de Comumcação, envolvendo um universo de conhecimentos bem
mais amplo que o simples processo de captação, codificação e d' u-
são da mensagem de atualidades. Se bem que esse processo tenha
começado na década anterior, ele se consolida nos anos 60, represen-
tando em certo sentido um declínio da prímacía das atividades pro-
fissionais relacionadas com os media, e fortalecendo a nova e ascen-
dente área de estudos teóricos sobre o processo da comunicação.

Se, por um lado, a transfiguração das escolas de jornalismo teve
a finalidade de incluir os novos media e as novas formas de difusão
de informações massívas, por outro lado, tais atividades não con-
quistaram suficiente atenção e interesse por parte da comunidade
universitária. Elas se desenvolveram modestamente, se comparadas

(*) Os dados contidos neste artigo provieram do relatório de pes-
quisa apresentado pelo autor à FAPESP (Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de São Paulo). entidade que patrocinou
o seu programa de estudos de pós-doutoramento junto à Uni-
versity of Winsconsin (Madison, Wis., USA), durante o ano
acadêmico 1973/1974.
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à intensificação dos estudos e pesquisas vinculados ao fenômeno
social da comunicação de massa.

Pouco a pouco os tão prestigiados mestres das técnicas [orna-
lístdcas foram perdendo terreno para os novos e sofisticados profes-
sores das disciplinas teóricas que passaram a dispor de mais recursos
e oportunidades para realizar as suas pesquisas. Em parte, isso se
explica em face do Interesse público gerado pelos efeitos da comu-
nicação de massa (víolêncía, erotismo, alienação etc.) , criando con-
dições para o carreamento de recursos governamentais ou empresa-
riais destinados à pesquisa empírica dos novos fenômenos sociais.

A conseqüência pedagógica desse movimento foi o decréscimo do
interesse pelos assuntos efetivamente profissionais, tanto por parte
dos estudantes (fascinados pelos novos temas discutidos) como por
parte dos docentes (tendidos, por comodismo ou por interesse mate-
rial, a abraçar a nova corrente de estudos, mais aquinhoada finan-
ceiramente e mais rendosa em termos de sucesso pessoal).

Um exame nos programas de doutorado, praticamente solidifi-
cados na década anterior, dá uma visão exata desse processo trans-
formacional. Não cabe discussão sobre a natureza predominante-
mente acadêmica que deve ter um programa avançado de pós-gra-
duação. O que cabe discutir são as possibilidades de sua vinculação
com a realidade em que se insere; enfatizar as atividades de pes-
quisas é um requisito natural em tal circunstância, mas não se con-
cebe que esse trabalho de investigação assuma uma dimensão em
tal nível teórica, que perca a perspectíva do seu próprio contexto.

Uma indagação que pouco freqüentemente fizeram os schotars
norte-americanos nessa fase de transição do 'predomínio dos jorna-
listas para a quase supremacía dos comunicólogos foi a seguinte:
qual a função das atividades universitárias no setor da comunicação
de massa? A resposta evidentemente situar-se-ia em dois níveis:
formar bons profissionais para atuar nos media e de desenvolver
estudos e pesquísas teóricas que ajudem a melhorar os padrões de
comunicação, favorecendo a integração do indivíduo à sua sociedade.

Tais diretrizes foram de alguma maneira relegadas a segundo
plano, na medida que os comunicólogos buscaram sofregamente
desenvolver métodos de pesquisa e realizar abordagens teóricas que
os equiparassem, dentro da comunidade universitária, aos especia-
listas em outras áreas das ciências socíaís.

É inegável que trabalhos de excelente qualidade foram reali-
zados ou continuam em andamento, mas a sua aplicabilidade distan-
cia-se cada vez mais dos media (até mesmo pela linguagem, prati-
camente inacessível a quem está do outro lado) e aproxima-se
dos educadores, planejadores e controladores sociais.

Assim sendo, a. tendência assumida pela pós-graduação em co-
municação nos anos 60 contribuiu muito menos para melhorar e

26



aperfeiçoar os media, enquanto instrumentos de integração social, e
muito mais para ajudar as elites a controlar as massas populares.
Contudo, o aspecto mais lamentável é o alheiamento relativo a que
se impuseram quanto à mensagem em si, cuidando mais dos seus
efeitos. Ora, a comunicação de massa, após a Segunda Guerra Mun-
dial, iniciou um processo de mutações globais, em que os velhos pa-
drões da comunicação jornalística entravam em decadência, neces-
sitando novos caminhos e novas soluções para se adaptar a um
público cada vez mais exigente de informação utilitária. Contribuir
para equacíonar tais exigências teria sido o papel mais adequado
das instituições universitárias. Como isso não ocorreu, o que se ve-
rificou foi uma crise do próprio jornalismo, crise sobretudo de des-
crédito popular, a que se segue uma crise de qualidade e funciona-
lidade.

Essas reflexões iniciais vêm a propósito dos fundamentos que
ímpulsíonaram uma contestação vigorosa, nos anos 70, dentro das
próprias escolas de comunicação, a respeito das tendências assumi-
das pela sua programação de estudos avançados.

Poderíamos dizer que a eclosão desse contramovimento origi-
nou-se no bojo do fenômeno Watergate, em cujas origens e desen-
volvimento a imprensa jogou um papel decisivo, reativando a auréola
quase perdida pelo jornalista, que volta a figurar com mais destaque
social, avultando o seu papel como intérprete e agente dos interes-
ses populares.

O número de matrículas nos cursos de jornalismo aumentou
sensivelmente nos últimos semestres, e se aponta diretamente Water-
gate como reponsável por esse interesse que se reacende na juven-
tude americana.

Enquanto isso, os professores de jornalismo discutem com en-
tusiasmo a necessidade de uma readequação dos programas de
pós-graduação, no sentido de torná-Ios mais úteis à sociedade e ao
momento histórico. Nas últdmas reuniões da AEJ (Association for
Education in Journalism) tal debate vem se tornando cada vez mais
acirrado, figurando de um lado Os comunicólogos, que defendem a
continuação das atuais tendências e justificam maior reforço na
formação de investigadores, e de outro lado os jornalistas e demais
proüssíonaís dos media, que reclamam uma orientação mais realista,
reja no sentido de transformar métodos de ensino, seja também
com o obíettvo de readequar os currículos, tornando-os mais utili-
tários e menos sofisticados.

O líder principal dessa segunda corrente é o prof. Curtis Mac
Dougall, que vem advertindo com bastante constância, nos últimos
anos: "as escolas de jornalismo estão sendo arruinadas". Ele não se
opõe a uma tendência acadêmica, voltada sobretudo para a pesquisa
nos cursos de pós-graduação. O que ele enfatiza é o perigo já de-
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monstrado de um estreitamento dos horizontes do pós-graduados,
que conhecem muito bem as sofisticadas técnicas de pesquisa quan-
titativa, o uso de computadores, as teorias mais avançadas em ma-
téria de efeitos da comunicação, mas não sabem como comunicar-se,
nem produzir comunicação. Outra desvantagem que ele aponta é o
despreparo cultural dos egressos das escolas de comunicação, que
se mostram cada vez mais incapazes de perceber as realidades globais
de uma sociedade em transformação com a qual deverão lidar coti-
dianamente.

Uma das exigências, não oficiais, mas em certo sentido efetivas,
das escolas de comunicação, é a de que o seu corpo docente seja
constituído basicamente por pessoas que obtiveram doutoramento
na área. MacDougaIl opõe dois tipos de resistência a essa norma
informal: 1) ela priva as universidades da presença de jornalistas e
profissionais dotados de grande experiência e recomendável bagagem
cultura, simplesmente pelo fato de os mesmos não terem cumprido
todas as formalidades que conduzem ao título de doutor; 2) ela res-
tringe o corpo docente a pessoas que tiveram uma formação distor-
cída, na medida em que aprenderam a lidar com metodologia de
pesquisa, assimilaram noções teóricas, mas não têm experiência
profissional, nem sabem exatamente como se desenvolve a atividade
dos media.

Corolário da questão anterior é o debate em torno do PhD em
Comunicação na sociedade norte-americana, cuías possibilidades
de emprego são cada vez menos numerosas, restringindo-se quase
que às próprias universidades. MacDougall toma esse dado como
indicador da inadequação dos atuais programas de pós-graduação,
que devem orientar-se para o treinamento de indivíduos habilitados
ao exercício de funções concretas em agências de comunicação e
não somente cidadãos inclinados à reflexão teórica e à investigação
empírica.

Procurando contribuir para essa mutação inadiável, o professor
James Schwartz, em artigo publicado em Jourtuüism. Quartely, ali-
nhava algumas observações bem sugestivas. além de algumas reco-
mendações concretas.

As suas preocupações são de base marcadamente pedagógicas.
Ele parte do princípio de que os professores de jornalismo têm se
esforçado para enfatizar Junto aos alunos, nos últimos anos, que esta
é a era da comunicação. Concordando com a premissa, Schwart.z
todavia dímensíona-a nos seguintes termos: será que o ensino de
jornalismo tem procurado encontrar caminhos peculiares à era da
comunicação? Ou será que continuam a predominar velhas teorias
pedagógicas, vinculadas ao período que antecedeu a chamada era
da comunicação?
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Em função dessa problemática ele formula algumas sugestões:
1) Reformular totalmente o currículo dos cursos de jornalismo,

de um modo geral alicerçado no mecanismo comercial que
marcou o desenvolvimento da indústria jornalistica. Na sua
opinião, os mass media converteram-se em veículos dotados
de poderosa influência junto à sociedade e os futuros profis-
sionais precisam ser formados com uma adequada visão das
suas responsabilidades sociais e não apenas com um treina-
mento para as técnicas que os futuros empregadores lhes
irão exigir;

2) Transformar a sistemática pedagógica - um dos aspectos
questionados pelo autor é o curso tipo conferência, onde o
aluno limita-se a ouvir a palavra do professor, sem ter opor-
tunidade para um diálogo e uma reflexão mais demorada
sobre os problemas estudados; sua sugestão é a substituição
das preleções por um trabalho centralizado em seminários,
com pequenos grupos, tendo como ínrra-estrutura textos se-
lecionados para leitura e discussão;

3) Outra reforma. pedagógica que ele propõe é a eliminação do
atual sistema de avaliação do aprendizado; na sua opinião
tal sistema mostra-se inadequado e cria um StreSs junto aos
estudantes, prejudicando os reais objetvos do processo edu-
cacional;

4) IColoca, outrossim, a questão da flexibilidade dos professores
quanto aos respectivos programas. Ele indaga: até que ponto
há renovação no sentido de atender aos fenômenos da socie-
dade de hoje, ou até que ponto os professores não se conser-
vam comodamente iiéls aos seus programas tradicionais? Na.
mesma linha de racíocínto: em que medida os programas pro-
curam não apenas vísualizar C passado e o presente, mas
buscam trabalhar com antecipação, permitindo ao aluno
vísualizar as tendências da sua atividade profissional nos anos
futuros?

5) A respeito da pesquisa, ele conclui que os estudiosos do jor-
nalismo têm se limitado quase que somente ,à pesquisa de
audiência e efeitos (sempre vinculando-os àquela realidade
industrial já apontada), e sugere que se amplie o universo
da investigação, incluindo outros elementos do processo co-
municativo (como é o caso do comunicador) e mudando o
eixo de referência (dos interesses dos empresários para os
interesses da sociedade).

Algumas tentativas de mudanças já vêm sendo feitas. George
Sorensen conta-nos, por exemplo, a experiência da Universidade
Estadual da California, em San Diego, que instituiu um novo pro-
grama de mestrado com diretrizes bem diversas das tradicionais.
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A inovação básica desse novo programa é que ele representa uma
tentativa. de trabalho interdisciplinar. Não se trata de um programa
mantido por um único departamento, mas um conjunto de departa-
mentos, entre os quais estão: jornalismo, sociologia, psicologia, co-
munica.ção verbal, radiodifusão e cinema. Por outro lado () programa
procura enfatizar o relacionamento direto aluno-professor, não obs-
tante haja um comitê mais amplo que supervisiona as escolhas e
decisões de cada candida.to. Assim sendo, o programa baseia-se mais
em métodos interpessoais ou grupaís de ensino do que nos métodos
massívor representados pelas aulas tipo conferência.

O programa funciona da seguinte maneira: antes de começar
o seu trabalho, o aluno delimita a sua área de interesse, rece-
bendo assessoramento na escolha de cursos, leituras etc. Muitas ve-
zes ele pode ser recomendado a fazer uma série de leituras de re-
cuperação e atualização que não contam crédito para o término do
programa. Em outros casos, ele é recomendado a procurar assesso-
ramento mais intensivo em outros setores da universidade do que
especificamente no de jornalismo.

Apesar de encontrar-se em fase de implantação, o programa tem
obtido sucesso, na opinião de SORENSEN. Ele aponta o crescimento
das matrículas como indício concreto do êxito.

Um outro tipo de preocupação existente hoje nas universidades
americanas refere-se ao background do estudante de jornalismo e à
etapa da vida universitária em que lhe deve ser oferecido um progra-
ma de estudos profissionais. Vários professores, como é o caso de
John de Mott, defendem o ponto de vista de que tal etapa deve coin-
cidir com o medrado. Ele sugere diminuir o número de cursos pro-
fissionais em nível de graduação, fortalecendo a pós-graduação.

O fundamento para tal medida reside no fato de que nem sem-
pre os estudantes em nível de graduação têm conhecimentos huma-
nístícos ou maturidade para entender exatamente o comportamento
de certos fenômenos marcantes da vida jornalistica.

Pode-se notar inclusive uma certa inclinação para enfatizar a
formação profíssíonal ao nível de mestrado, recebendo estudantes
com bacharelado em outras áreas. Na medida em que as atividades
dentro dos media se especializam cada dia mais em funções dos se-
tores da estrutura social, é concebível dar-se preferência a estudan-
tes que já tenham certa bagagem cultural em economia, política,
sociologia, direito, educação etc., fornecendo-lhes a instrumentação
para interpretar e analisar os fatos ligados a tais áreas e difundi-
-los posteriormente através dos media.

. Tendência semelhante já existe em certos países europeus, como
a-Inglaterra, a Hungría, ou mesmo no Japão, onde os cursos de [or-
nalísmo são oterecídos ao nível de pós-graduação.
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Se essa orientação mostra-se válida para a formação de pessoal
destinado às seções especializadas do jornal e dos outros veículos de
comunícação, eia não 'se apresenta tão adequada quando se trata de
profissionais para as funções gerais (redação, reportagem, edição).
MacDougaIl contesta, por exemplo, a opinião de que para tais car-
gos, como o advogam alguns empresários, 0& graduados em estudos
humanístícos seriam melhores do que os graduados em jornalismo.
O 'autor sugere que isso é uma falácia, pois a educação humanístíca
nos USAveIÍl se transtormando em simples repositório de fatos não
assimilados pelos estudantes, já que resultam da memorização ínten-
siva feita nas vésperas dos exames. Ele explica que o background
cultural oferecido pelas escolas de jornalismo nos cursos de bachare-
lado é bem mais amplo para permitir uma observação adequada da
realidade contemporânea. MacDougalI está de acordo, porém, com
a formação de repórteres e redatores especialízados, em nível de
mestrado.

Extrapolando essa problemática menor sobre as características da
formação de jornalistas, MacDougall afirma o seguinte: na verdade
o que vem ocorrendo na imprensa americana é uma perda de prestí-
gio e de confiança junto ao público, justamente por causa do mau
preparo dos jornalistas, em muitos casos indivíduos sem a instrução
necessária para divulgar matérias de interesse do público em geral.
Por isso, ele concita os educadores do Jornalsmo a proporcionar ele-
mentes capazes de salvar os próprios jornais dos erros que antigos
editores e administradores não têm condições sequer para perceber.

O fato é que os próprios editores estão preocupados com tal si-
'tuação e têm buscado influir nas escolas de jornalismo, Ainda recen-
temente a American Neviipaper Publishers AsSociation Foundation
(ANPA) realizou um seminário conjuntamente com a Assoctation for
Education in Journalisni (AEJ), com o objetivo de discutir os pro-
blemas relacionados com a formação de jornalistas para a imprensa
americana, na década de 70 e além.

O documento resultante daquele encontro é um indício bem re-
velador da inquietação que existe em ambos. os setores: na empresa
e na universidade, sobretudo em face das últimas tendências das es-
colas de comunicação que se afastaram sígnífícatívamente das ati-
vidades pragmáticas, em nível profissíonal, e enveredaram por ati-
vidades mais abstratas, em nível teórico.

Apesar de aquela reunião não ter tido preocupações conclusivas,
o que se pode perceber sutilmente é uma atitude voltada para apro-
veitar o cabedal de instrumentos metodológicos já alicerçados, vol-
tando-o para pesquisas de interesse ímedíato.

É difícil prever exatamente os rumos do ,ensino de pós-gradua-
ção em Jornalismo nos USA, principalmente porque a crise atual
corresponde também a um reflexo da crise geral da sociedade nor-
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te-americana. Certos valores, outrora venerados como absolutos e
perfeitos, hoje começam a ser discutidos, negados e rejeitados. É o
caso, por exemplo, da obj,etividaàe, marca indelével do estilo de jor-
nalismo exportado mundialmente pelos USA, e também a liberdade
de imprenlia, o interetse público dos media, e assim por diante.

A única inclinação perceptível claramente é a aproximação cada
vez mais intensa que se faz entre o Jornalismo e as Ciências Sociais,
no sentido de utilizar certos instrumentos metodológicos, ou certas
abordagens conceituais, para uma captação mais acurada do fato
noticiável, bem como para a sua análise e sua interpretação. Exce-
lentes contribuições nesse sentido foram proporcionadas pelo sim-
pósio realizado em 1966 pela Escola de Pós-Graduação em [ornalís-
mo da Universidade de Columbia (Nova Iorque), e cuíos frutos já
começam a brotar em trabalhos como o de Phílíp Meyer, teórico das
novas formas de prectlião ;omalistica.
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